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ANEXO I - PROJETO BÁSICO / APÊNDICE 2: 

 
REQUISITOS GERAIS PARA OPERAÇÃO

 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA INTERNACIONAL LEMG Nº 002/2023

 
 
 
 
 

OBJETO
 

Contratação, com exclusividade nos limites territoriais do estado de Minas Gerais, de empresa experiente e capitalizada para exercer as atividades operacionais inerentes à
exploração e operação dos jogos de Loterias em Sistema On Line/Real Time, contemplando a captação de apostas por meio presencial (Land Based) e digital/virtual (Cyber
Space), observadas as modalidades lotéricas de jogos de prognósticos previstas na legislação federal e estadual, através de outorga de concessão de serviços de planejamento
estratégico, criação de jogos lotéricos, implantação e operação dos produtos lotéricos, marketing, criação e operação de rede de pontos de venda, comercialização de jogos,
desenvolvimento e implantação de sites, plataformas de jogos virtuais, realização de sorteios e pagamentos de prêmios, mediante contrato de Concessão de serviço público,
em conformidade com a Lei 8.666/1993 e a Lei Federal nº 8.987/95.

 
 

SUMÁRIO
 

SEÇÃO 1 - INTRODUÇÃO
1.1  OBJETIVOS DESSE DOCUMENTO - ESCOPO

1.2  DEFINIÇÕES E SIGLAS

1.3  VISÃO GERAL DESTE DOCUMENTO

1.4  DAS LOTERIAS EM SISTEMA ON LINE/ REAL TIME - CONCEITUAÇÃO E ESPECIFICIDADES DOS JOGOS DE PROGNÓSTICOS

 

SEÇÃO 2 - DIRETRIZES ADOTADAS PARA ESTABELECIMENTO DOS REQUISITOS  PARA OS JOGOS EM MEIO PRESENCIAL
(LAND BASED) E DIGITAL/VIRTUAL (CYBER SPACE)

2.1  PRINCÍPIOS NORTEADORES DO SISTEMA DE LOTERIAS ON LINE/REAL TIME

 

SEÇÃO 3- DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE A EXPLORAÇÃO DOS JOGOS DE LOTERIAS EM SISTEMA ON LINE/REAL TIME 
3.1  POLÍTICAS E REGRAS DOS JOGOS

3.2  CONCEITUAÇÃO DOS PARÂMETROS

3.3  ATRIBUIÇÕES DA CONTRATADA

3.4  CRITÉRIOS DE VERIFICAÇÃO DA EXECUÇÃO DA OBRIGAÇÃO MÍNIMA DOS REPASSES ANUAIS À CONCEDENTE

3.5  DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DOS PROJETOS DE PLANOS DE JOGOS

3.6  APRESENTAÇÃO DO PLANO DE NEGÓCIO - PORTFÓLIO INICIAL DE PLANOS DE JOGOS

3.7  DA IMPLANTAÇÃO DOS JOGOS NO PRIMEIRO ANO DE OPERAÇÃO DO SISTEMA CONTRATADO

3.8  APRESENTAÇÃO DE PROJETOS DE PLANOS DE JOGO NA VIGÊNCIA DO CONTRATO

3.9  DO CONTROLE CONTÁBIL DE ATENDIMENTO DO "PERCENTUAL DE PLANO DE JOGO" - CONTA CONTÁBIL DE PREMIAÇÃO

3.10  DO CONTROLE CONTÁBIL DAS DESPESAS COM PUBLICIDADE E MARKETING - FUNDO DE MARKETING

3.11  DESPESAS COM PUBLICIDADE E MARKETING - FUNDO DE MARKETING

3.12  SOBRE PREMIAÇÃO NÃO PAGA DAS APOSTAS ATRIBUÍDAS

3.13  IMPOSTO DE RENDA

3.14  DO IMPEDIMENTO À VENDA DE APOSTAS PARA MENORES DE IDADE

3.15  REGRAS DE PAGAMENTO DE PREMIAÇÃO

3.16  TIPOS DE APOSTAS 

3.17  GARANTIA DE DISPONIBILIDADE

3.18  APRESENTAÇÃO DE RELATÓRIO DE DISPONIBILIDADE

3.19  RESSARCIMENTO DE PERDAS DE ARRECADAÇÃO POR INDISPONIBILIDADE

3.20  SUPORTE E ATENDIMENTO A REVENDEDORES E APOSTADORES DO CONTROLE CONTÁBIL DAS DESPESAS COM
PUBLICIDADE E MARKETING - FUNDO DE MARKETING
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SEÇÃO 4 - REQUISITOS TÉCNICOS GERAIS PARA OPERAÇÃO DAS LOTERIAS EM SISTEMA ON LINE/REAL TIME
4.1  REQUISITOS FUNCIONAIS MÍNIMOS

4.2  FUNCIONALIDADES MÍNIMAS DE GESTÃO DE JOGOS VIA FERRAMENTA DE GERAÇÃO DE RELATÓRIOS

4.3  REQUISITOS NÃO FUNCIONAIS

4.4  REQUISITOS DE DISPONIBILIDADE

4.5  REQUISITOS DE USABILIDADE

4.6  REQUISITOS DE SEGURANÇA E INTEGRIDADE MARKETING

4.7  INFRAESTRUTURA TECNOLÓGICA - INTEGRAÇÃO COM FERRAMENTA DE GERAÇÃO DE RELATÓRIOS

4.8  TIPIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE CAPTAÇÃO DE APOSTAS: TERMINAIS FIXO E MÓVEL EM MEIO PRESENCIAL (LAND
BASED)

4.9  FUNCIONALIDADES DOS EQUIPAMENTOS DE CAPTAÇÃO DE APOSTAS: TERMINAIS FIXO E MÓVEL EM MEIO PRESENCIAL
(LAND BASED)

4.10  DOS TESTES DE ACEITAÇÃO DO SISTEMA DE JOGOS

 

SEÇÃO 5 - IMPLANTAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE JOGOS DIGITAIS/VIRTUAIS EM AMBIENTES SOCIAIS (TERMINAIS
INTERATIVOS)
5.1  EXPANSÃO POTENCIAL DA OFERTA DE JOGOS LOTÉRICOS EM NOVOS CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO COM A INOVAÇÃO EM
PONTOS DE EXPERIMENTAÇÃO DIFERENCIADOS

 
 

1. INTRODUÇÃO

1.1.  Objetivos deste documento - Escopo
 

 Este documento tem como objetivo consolidar tecnicamente o processo licitatório para contratação de empresa para exercer as atividades operacionais inerentes à exploração e operação dos jogos de Loterias em Sistema On Line/Real Time  ,
contemplando a captação de apostas por meio presencial (Land Based) e digital/virtual (Cyber Space)  para Loteria do Estado de Minas Gerais – LEMG , observadas as modalidades lotéricas de jogos de prognósticos previstas na legislação 
 federal e estadual, estabelecendo requisitos e regras para orientar a elaboração das propostas de licitantes interessados em participar do referido certame.
 Assim, complementando o Anexo I - Projeto Básico, oferece orientações adicionais que permitirão à LEMG, ao final do processo licitatório, contar com uma futura concessionária na condição idealizada, isto é, uma organização empresarial
que   possua experiência técnica e capacidade financeira para bem operar o negócio de exploração de Loterias em Sistema on line/Real time, com garantia de qualidade em todos os campos da atividade lotérica. Uma extensa e robusta rede de
transmissão/comunicação, integrando milhares de   terminais instalados nos revendedores por todo o território estadual, é um dos principais alvos da concessão, bem como uma carteira de múltiplos jogos, bem atrativos aos apostadores e
rentáveis à futura concessionária e à concedente. Em termos termos institucionais, a parceria público-privada buscada deverá ter elevados padrões de comprometimento, dedicação, integração, confiabilidade, transparência e performance de
superação de resultados mercadológicos esperados.

 

1.2. Definições e Siglas

 

TERMO
 

DEFINIÇÃO
 

Ação de Usuário
no Terminal

 
Qualquer ação do usuário no terminal de apostas, necessária durante a utilização de alguma de suas funcionalidades. São exemplos de ações de
usuário:
· Acionar um comando através de botão, de toque em tela ou de algum mecanismo equivalente;
· Preencher um campo solicitado pelo sistema;
· Inserir um volante ou recibo de aposta no terminal.
 

 
Apostador

 
Pessoa física que aposta no jogo.

Concedente
ou Contratante

 
Poder Público facultando ao particular a execução de serviços públicos (neste caso, a Loteria do Estado de Minas Gerais – LEMG).
 

 
Concessionária
ou Contratada

 

Pessoa jurídica a quem se confere uma concessão (Proponente vencedora).

 
Contrato

 
Contrato de Concessão das Loterias em Sistema On Line/Real Time.

 
Portal de Jogos

 

Site das loterias em Sistema On Line/Real Time, acessado através do endereço eletrônico na Web, onde serão comercializados os jogos
digitais/virtuais. 

Aplicativo de Jogo
 
Ferramenta na Web desenvolvida para dispositivos móveis e desktops para captação de apostas de jogos digitais/virtuais (Cyber Space).
 

Land Based (LB)

 
Diz-se da captação de apostas de jogos de prognósticos, em meio presencial, através de terminais/equipamento de jogo conectados ao sistema de
jogos.
 

Cyber Space (CS)
 
Diz-se da captação de apostas de jogos de loterias digitais/virtuais  através de interface interativa, acessível via Web e APP's (Aplicativos) móveis.
 

Percentual de
Premiação Efetiva

 
Percentual de Premiação Mínima estabelecida no contrato de concessão e referencial para estabelecer o valor mínimo de
premiação aceitável para cada plano de jogo; mesmo que pay out de plano de jogo. 
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"Premiômetro"

 

Recurso da ferramenta de gestão de relatórios para visualização em dash boards da premiação atribuída, paga e prescrita dos jogos das loterias em
Sistema On Line/Real Time em operação. 

 
Premiação
Atribuída

 

Premiação contida nas apostas captadas em cada sorteio/jogada de um jogo de loterias em sistema On Line/Real Time.

 
"Repassômetro"

 
 

Recurso da ferramenta de gestão de relatórios para visualização em dash boards da arrecadação em captação de apostas  e o o valor de repasses 
dos jogos das loterias em Sistema On Line/Real Time em operação pagos à Concedente.

 
Fundo de

Premiação
 

Controle Contábil de Verificação de Atendimento do "Percentual de Premiação de Plano de Jogo-Payout do Jogo

Conta Contábil
de Premiação 

 
Conta do sistema de jogo para registro e monitoramento dos valores apurados de premiação realizada diariamente, para
monitoramento quanto ao atendimento do Percentual de Premiação estabelecido no Plano de Jogo (pay out do jogo). Este controle
contábil constituirá o Fundo de Premiação. 
 

 
Conta Contábil de MKT-

Fundo de Marketing
 

Controle contábil de registro dos gastos de Publicidade e Marketing pela Concessionária.

Ganhador
 
Apostador contemplado com aposta premiada.
 

Horário de
Operação

 
Horário em que cada jogo estará disponível pelo sistema de jogo para realização de apostas. Cada jogo poderá adotar um horário próprio, estando
o mesmo definido no respectivo projeto de jogo.
 

Infraestrutura do
Sistema de Jogos

 
Compreende todos os recursos de hardware, redes e comunicação utilizados para operacionalização dos jogos, incluindo os terminais de apostas,
data center, sistema de gerenciamento de banco de dados, servidores do sistema de jogos, e qualquer outro recurso necessário ao seu
funcionamento.
 

Jogo 
 
Toda operação com aposta em um sistema de jogo para a obtenção de um prêmio em dinheiro ou em bens de outra natureza.
 

Número de
Identificação

 
Número único nos jogos Land Based, que identifica um recibo de aposta no sistema de jogos  . A numeração é sequencial por jogo (Jogo “A”:
bilhete 1, bilhete 2, bilhete 3, etc. ; Jogo “B”: bilhete 1, bilhete 2, bilhete 3, etc.).
 

Número de
Validação

 
Número utilizado nos jogos Land Based, para conferência e validação de um recibo de aposta, gerado através de algum mecanismo de codificação
que impeça fraudes.
 

Operador
 
Pessoa que executará as funcionalidades do Terminal de apostas.
 

Sorteio

 
Processo pelo qual define o resultado de um jogo, extraindo os números vencedores. Podendo ser mecânico, através de equipamento de sorteio
(máquina sorteadora) ou eletrônico, por meio de um Gerador de Número Aleatório (GNA).
 

Jogada(s)

 
Ação do jogador em um jogo digital/virtual que ativa o sistema de jogo para realização do sorteio randômico, cujos resultados serão apresentados
na tela/interface gráfica.
 

Plano
de Jogo

 
Regulamento, componente do projeto de jogo,  que define um jogo a ser operacionalizado no sistema de jogos, estabelecendo:
· Nome do jogo.
· Horário de operação.
· Mídia para captação de apostas (leiaute do volante).
· Condições de participação.
· Regras gerais, incluindo todas as modalidades de aposta e faixas de premiação.
 
Procedimentos de pagamento de prêmios.
 

Projeto
de Jogo 

 
Documento que estabelece todos os requisitos gerais de um jogo, meio e forma de captação de apostas, dados variáveis do jogo , gráfico do jogo,
layout dos elementos sorteáveis, regulamento do jogo (Plano de Jogo).
 

 
Payout de

Plano de Jogo
 

Percentual de premiação estabelecido no Projeto de Plano de Jogo, tendo como referencial mandatório o Percentual de Premiação Efetiva
estabelecido em contrato. Mesmo que "Payout do Jogo"(Premiação Efetiva do plano de jogo).

Ponto
de venda

 
Estabelecimento comercial captador de apostas.
 

Procedimento
de

Conferência de
 Recibo de aposta

 
Conjunto de passos para conferência de um recibo de aposta no sistema de jogos.
 
O início do procedimento de conferência se dá quando o operador do terminal, após a leitura ótica do recibo ou digitação do número de validação,
aciona o comando “Confirmar” ou equivalente. A conclusão do procedimento ocorre quando todos os seguintes passos tiverem sido
completamente executados pelo sistema de jogos:
· Consulta ao sistema central para verificar a situação do recibo;
· Exibição do resultado da conferência na tela do terminal;
· Impressão do resultado da conferência.
 
Todo o tempo de processamento e de comunicação de dados entre o terminal e o sistema central é considerado como parte do tempo de execução
do Procedimento de conferência de recibo de aposta.
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Procedimento
de

Efetivação de aposta

 
Conjunto de passos para efetivação de uma aposta no sistema de jogos.
 
O início do procedimento de efetivação se dá quando o operador do terminal, após a informação do prognóstico (via leitura ótica de volante,
digitação ou geração aleatória), aciona o comando “Confirmar” ou equivalente. A conclusão do procedimento ocorre quando todos os seguintes
passos tiverem sido completamente executados pelo sistema de jogos:
· Geração do número de identificação do recibo de aposta;
· Geração do número de validação do recibo de aposta;
· Registro dos dados da aposta no sistema de jogos;
· Impressão do recibo de aposta no terminal.
 
A ordem dos passos não precisa ser necessariamente essa, mas o procedimento de efetivação de aposta só é considerado concluído quando todos
eles tiverem sido executados. Todo o tempo de processamento e de comunicação de dados entre o terminal e o sistema central é considerado como
parte do tempo de execução do procedimento de efetivação da aposta.
 

Procedimento de
Realização de aposta

 
Conjunto de passos para realização de uma aposta no sistema de jogos através de um terminal, a partir de seu estado inicial de operação. Engloba a
informação do prognóstico (via leitura ótica de volante, digitação ou geração aleatória) e todo o procedimento de efetivação de aposta.
 

Procedimento de
Validação de

Recibo de aposta

 
Conjunto de passos para validação de um recibo de aposta no sistema de jogos. Engloba todo o Procedimento de conferência de recibo de aposta –
a impressão do resultado da conferência é opcional –, mais os seguintes passos, que deverão ter sido completamente executados pelo sistema de
jogos:
· Consulta ao sistema central para verificar se o recibo, além de premiado, já foi pago;
· Exibição do resultado da validação na tela do terminal e, caso premiado e ainda não-pago, de opção de pagamento ou não, no ato;
· Impressão do recibo de pagamento, depois de selecionada a opção pelo pagamento.
 
Todo o tempo de processamento e de comunicação de dados entre o terminal e o sistema central é considerado como parte do tempo de execução
do Procedimento de validação de recibo de aposta.
 

Recibo de
Aposta

 
Comprovante físico de uma aposta realizada, gerado ao término da sua efetivação (maiores informações, em Procedimento de efetivação de
aposta).
 

Sistema
de Jogos

 
Termo que engloba o software de jogos e a infraestrutura do sistema de jogos.
 

Plataforma
de Jogos 

 
Interface do sistema de loterias On Line/Real Time de acesso aos jogos digitais/virtuais em sites e aplicativo.
 

Software
de jogos

 
Denomina o conjunto de componentes de software que constitui o sistema de jogos. Inclui o sistema de gestão dos jogos, os softwares instalados
nos terminais de apostas e a ferramenta de geração de relatórios, bem como qualquer outro componente de software que venha a ser necessário.
 

Terminal
de Apostas

 
Máquina de jogo conectado ao sistema de jogo para captação de apostas presenciais (Land Based).
 

Tela Principal
do Jogo

 
Interface de jogo/tela inicial da plataforma de Jogo digital/virtual.
 

Equipamento de Jogo
em Ambiente  Social

 
Equipamento de captação apostas de jogos digitais/virtuais em ambientes sociais conectados ao sistema de jogo.
 

Terminal
em Operação

 
Terminal instalado que esteja efetivamente em atividade, apto para a realização de todas as funcionalidades previstas.
 

Terminal
Instalado

 
Terminal de apostas colocado num ponto de venda e/ou atendimento credenciado.
 

Volante
 
Formulário pré-impresso para  marcação dos prognósticos de uma aposta.
 

 

 

1.3. Visão Geral deste Documento
 

 
 

ÍNDICE
 

        - Seção 1:
        - Seção 2:
        - Seção 3:
        - Seção 4:
        - Seção 5:

 
       Traz a necessária abordagem introdutória ao temas propostos;
       Apresenta os critérios e diretrizes que foram utilizados para se chegar aos requisitos aqui propostos;
       Descreve disposições gerais sobre a exploração dos jogos de Loterias em Sistema On Line/Real Time, incluindo as políticas e regras dos jogos e as
atribuições da Concessionária;
       Detalha os requisitos técnicos gerais que serão exigidos para operação das Loterias On Line/Real Time, e
       Esmiúça os requisitos mínimos para implantação dos jogos de loteria em meio digital/virtual (Cyber Space).
 

 
 

1.4. Das Loterias em Sistema On line/Real Time - Conceituação e Especificidades dos Jogos de Prognósticos:
 

O sistema de jogos On Line/Real Time não é modalidade de loteria e sim o meio pelo qual as apostas são captadas, processadas e sorteadas. Neste documento, quando aludimos
a LOTERIAS EM SISTEMA ON LINE/REAL TIME significa que estamos considerando um sistema de jogo que possibilite a captação de apostas de todas as loterias de
prognósticos definidas na legislação federal e estadual em vigor POR MEIO ELETRÔNICO, mediante terminais presenciais (LAND BASED) ou remotamente via
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digital/virtual (CYBER SPACE). O sistema de jogo é composto de softwares e como tal deve ser configurado com as matrizes de jogos de prognósticos variados e legais nos
termos das legislação em vigor, seja ele de números ou de símbolos, imagens gráficas, com apostas em meio presencial (LAND BASED) e via digital/virtual (CYBER
SPACE),  jogos das loterias instantânea, e também, eventos de temática esportiva virtuais - como é o caso do jogos já disponibilizados hoje:  Speed Race, e-Instant e Keno X ,
do atual Contrato de concessão LEMG/Consórcio Intralot.

 

2. DIRETRIZES ADOTADAS PARA ESTABELECIMENTO DOS REQUISITOS PARA OS JOGOS EM MEIO PRESENCIAL (LAND BASED) E
DIGITAL/VIRTUAL (CYBER SPACE)
2.1. Princípios norteadores do Sistema de Loterias On line/Real Time
2.1.1. O sistema para os jogos de prognósticos em meio presencial (Land Based) e digital/virtual (Cyber Space), deve estar firmado nos seguintes princípios
norteadores:

1. O bom desempenho de todo o sistema: Os jogos devem operar durante todo o período estabelecido, ininterruptamente e com tempo de resposta conforme
estabelecido neste Apêndice 2, para minimizar o risco de perdas de arrecadação. Critérios de penalização foram estabelecidos para o caso de o sistema de
jogos apresentar falhas de disponibilidade.

2. Prevenir fraudes nos jogos e garantir:

a) a aleatoriedade nos sorteios;

b) que apenas apostas efetivamente realizadas em terminais sejam registradas no sistema;

c) que todas as apostas efetivamente realizadas em terminais sejam as consideradas no sistema para fins de premiação;

d) impedir a inserção fraudulenta de apostas após a extração do respectivo resultado;

e) impedir o acesso a informações privilegiadas do sistema, que possam ser usadas para a realização irregular de apostas – por exemplo, o resultado
de um sorteio;

f) impedir o pagamento de prêmios para portadores de recibos de aposta falsificados;

3. A atratividade dos jogos: os jogos devem ser atraentes para os apostadores. Também devem ser lucrativos para a Concedente, para a Concessionária e para
os pontos de venda;

4. Disponibilizar mecanismos para acompanhamento preciso, pela Concedente, de todo o fluxo financeiro e operacional dos jogos: a operação de todo o
sistema deve ser transparente para a Concedente, que deve ser provida de mecanismos livres de vícios para acompanhar a operação dos jogos por parte da
Concessionária.

5. Estabelecer requisitos de forma clara, mas ao mesmo tempo sem impor alguma solução particular que possa direcionar a licitação para um ou outro
fornecedor específico;

6. Estabelecer requisitos de forma clara que permitam, de forma isenta, a escolha de empresa com experiência e qualidade comprovadas na implantação e
operação de Sistema de Loteria On-line/Real Time que atenda da melhor maneira os interesses da LEMG.

7. Para o meio digital/virtual (Cyber Space), apuração do repasse à concedente em tempo real para cada aposta realizada, com registro do valor de repasse em
carteira digital própria (carteira da concedente);

8. Capacidade para desenvolver jogos usando inovação para manter a plataforma de captação de apostas on line/real time atualizada, sempre up to date;

9. Emprego de técnicas de gamificação envolvendo o uso de técnicas de videogame ou outras formas de entretenimento para recompensar e fidelizar os
jogadores;

10. Medidas de Compliance e Jogo Responsável:

A Contratada deve dispor de Programa de Integridade para visualização no site na plataforma de jogos digitais/virtuais . O programa deve ser desenvolvido
tendo como referência as melhores práticas nacionais e internacionais com compromisso da Contratada em promover uma cultura corporativa que valorize
a honestidade, a responsabilidade, a transparência e a justiça e o jogo responsável. As principais diretrizes do programa devem incluir:

• Código de Conduta abrangente, que estabeleça os princípios e valores fundamentais da empresa, bem como as normas de conduta esperadas de todos os
colaboradores, fornecedores e parceiros comerciais.

• Implementação de políticas e procedimentos claros e abrangentes para orientar os colaboradores em relação a questões como prevenção de conflitos de
interesse, combate à corrupção, lavagem de dinheiro, proteção de dados e informações confidenciais, entre outros.

• Investimento em programas de treinamento regulares para capacitar os colaboradores e parceiros a reconhecerem e lidarem de maneira adequada com
questões éticas e de conformidade.

• Criação de um Canal de Denúncias confidencial e seguro, no qual qualquer pessoa pode relatar suspeitas ou irregularidades relacionadas a questões éticas
ou legais, garantindo a proteção da identidade do denunciante.

 

3. DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE A EXPLORAÇÃO DOS JOGOS DE LOTERIAS EM SISTEMA ON LINE/REAL TIME
3.1. Políticas e regras dos jogos
3.1.1. Rateio da Arrecadação Bruta dos Jogos das Loterias em Sistema On Line/Real time (Valor bruto arrecadado em apostas).

3.1.1.1. O rateio sobre o Valor Bruto Arrecadado em cada jogo das loterias em sistema On Line/Real Time se dará conforme a Figura 1:
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FIGURA 1- RATEIO DO VALOR BRUTO ARRECADADO POR JOGO
 

 

3.2. Conceituação dos Parâmetros:
3.2.1. Arrecadação Bruta por Jogo, o mesmo que Valor Bruto de Apostas Captadas por Jogo (ABJ);

3.2.2. Arrecadação Bruta por Jogo (ABj) = Total de apostas captadas por Jogo x Preço de mercado da aposta;

3.2.3. Arrecadação Líquida por Jogo (ALj), o mesmo que Valor Líquido apurado por Jogo;

3.2.4. Arrecadação Líquida por Jogo (ALj) = Valor Bruto por Jogo (ABj) - Premiação atribuída por Jogo (Payout do Sorteio) - % de Publicidade e Marketing (%MKT);

3.2.5. Valor da Premiação Atribuída por Jogo (VPatr) = Valor de apostas atribuídas por Jogo;

3.2.6. Apostas Atribuídas = mesmo que apostas premiadas;

3.2.7. % de Premiação Atribuída por Jogo = Valor da Premiação Atribuída por Jogo/Arrecadação Bruta por Jogo (ABj);

3.2.8. % Premiação Plano de Jogo = % de Premiação mínima definido no Plano de Jogo, mesmo que Payout do jogo, ou seja, mínimo não inferior ao Payout de 60%
(sessenta por cento) estabelecido no Contrato (Payout do contrato);

3.2.9. Conta Contábil de Premiação=Conta do sistema de jogo para registro e monitoramento dos valores apurados de premiação realizada diariamente, para
monitoramento quanto ao atendimento do Percentual de Premiação estabelecido no Plano de Jogo (Payout do Jogo); 

3.2.10. Conta Contábil de Marketing = Conta contábil para registros da movimentação da parcela de arrecadação destinada à Publicidade e Marketing efetivada em
um determinado período do contrato;

3.2.11. Valor de repasse à Concedente = Arrecadação líquida por jogo x % de Repasse do Contrato;

3.2.12. % Publicidade e MKT (%MKT) = % de publicidade e marketing aplicado sobre ABJ, estabelecido em cada plano de jogo.

 

3.3. Atribuições da Contratada:
3.3.1. Repasse:
3.3.1.1. O repasse para a Contratante será correspondente ao percentual de repasse estabelecido no contrato. Durante a vigência contratual, a Contratada deverá
garantir, para cada Jogo implantado e comercializado, conforme plano de jogo aprovado pela Contratante, o repasse nos termos a seguir.

3.3.1.2. A Contratada deverá apurar o repasse de cada jogo de loterias em Sistema On Line/Real Time comercializado, semanalmente, e transferi à Contratante, por
meio de DAE-Documento de Arrecadação Estadual, até o terceiro dia útil de cada semana, (ou, caso esse dia seja não útil, no primeiro dia útil seguinte).

3.3.1.3. Para cada jogo comercializado o sistema calculará, semanalmente, o valor de repasse sobre a arrecadação líquida realizada por jogo (ALj), calculada da
seguinte forma:

 

 

ARRECADAÇÃO LÍQUIDA POR JOGO

 
Arrecadação Líquida por Jogo (ALj) = Arrecadação Bruta por Jogo (ABj) - Premiação atribuída por Jogo -% de Publicidade e Marketing (%MKT)

 
 

 

 
VALOR DE REPASSE À CONCEDENTE 

 
 

Valor de Repasse à Concedente = Arrecadação Líquida por Jogo x % de Repasse do Contrato
 

 
 

3.4. Critérios de Verificação da Execução da Obrigação Mínima dos Repasses Anuais à Concedente:
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3.4.1. A cada QUINQUÊNIO, com o objetivo de atestar o atendimento das metas financeiras de repasse mínimo na série contratual, a Contratante em conjunto com
a Contratada farão a checagem da apuração do valor total de repasses recebidos, CASO O VALOR APURADO PARA O QUINQUÊNIO SEJA INFERIOR À SOMA
DAS METAS ANUAIS PREESTABELECIDAS PARA AS LOTERIAS DO SISTEMA ON LINE /REAL TIME, O RESÍDUO DE REPASSE DEVERÁ SER
RESSARCIDO POR MEIO DE DAE, ATÉ O 30º DIA DA EFETIVA COBRANÇA DA CONTRATANTE, A SER REALIZADA SEMPRE ATÉ FINAL DO MÊS
DE JANEIRO DO ANO SUBSEQUENTE, ESPECIFICAMENTE NOS SEXTO, DÉCIMO PRIMEIRO, DÉCIMO SEXTO, VIGÉSIMO PRIMEIRO E
VIGÉSIMO TERCEIRO E APÓS O FIM DO CONTRATO).

 

 
 

3.4.2. Esse item objetiva apurar a execução da obrigação mínima de repasses ano a ano, ao longo da série de 26 (VINTE E SEIS) ANOS estabelecida como período
de vigência contratual. Contudo, COMO ELEMENTO FACILITADOR DA QUITAÇÃO DE EVENTUAIS DIFERENÇAS A MENOR QUANTO ÀS METAS
MÍNIMAS ANUAIS DE REPASSE, O PODER CONCEDENTE CONSIDERARÁ A FORMAÇÃO DE UMA CONTA CONTÁBIL PARA ACUMULAR
POSSÍVEIS SALDOS EXCEDENTES DOS RESULTADOS ANUAIS NA OBRIGAÇÃO DE ATINGIMENTO DA META MÍNIMA TOTAL . Portanto, uma
eventual diferença a maior na apuração do repasse num determinado ano da série, causada por uma performance de Arrecadação Bruta superior ao previsto na progressão das
projeções, conforme o disposto no Anexo I - Projeto Básico/Apêndice 1, item 6., será sim considerada como saldo positivo na conta contábil da apuração ao longo da
vigência contratual, de modo a performar o MONTANTE DE REPASSE MÍNIMO TOTAL DE R$ 650.000.000,00 (seiscentos e cinquenta milhões de reais) , estipulado
como meta contratual.

3.4.3. As formas quantificação específica dos repasses para os vários jogos digitais/virtuais da carteira ofertada aos apostadores - individualizados ou agrupados,
considerando os diferentes meios presencial (Land Based) ou (Cyber Space) - se darão conforme regramento definido pela Contratante à Contratada tempestivamente, sendo
efetivados através de Documento de Arrecadação Estadual - DAE´s separadas..

3.4.4. Durante a vigência do contrato, a periodicidade dos repasses, poderá ser alterada, quando de comum acordo entre as Partes, sendo que o percentual de repasse
nunca será inferior ao estabelecido no contrato.

3.5. Diretrizes para Elaboração dos Projetos de Planos de Jogos
3.5.1. O projeto de cada Plano de Jogo a ser proposto pela Concessionária à Concedente deverá conter, não se limitando a, os seguintes requisitos gerais mínimos:

3.5.1.1. Da premiação a ser distribuída durante o contrato (Percentual de Premiação do Plano de Jogo - Pay out do jogo:
 

a) O valor a ser distribuído em premiação nos jogos das loteria em Sistema On Line/Real Time será calculado sobre a Arrecadação Bruta de cada jogo
implantado, aplicando-se o % Premiação de Plano de Jogo definido no projeto de plano de jogo.

b) O % Premiação de Plano de Jogo a ser adotado para exploração dos jogos de Loterias em Sistema On Line/Real Time será no mínimo de 60% da
Arrecadação Bruta auferida em cada jogo implantado durante a Vigência do Contrato, incluído o imposto de renda sobre os prêmios, conforme legislação
em vigor.

c) A premiação contida nas apostas captadas e premiadas em cada jogo, constituirá a premiação atribuída a ser paga aos apostadores contemplados em cada
sorteio dos jogos presenciais (Land Based) e em cada jogada/sorteio vencedor nos jogos digitais/virtuais (Cyber Space).
 

3.5.1.2. Durante a Vigência do Contrato, a verificação do atendimento do percentual de premiação efetiva pela Concessionária, Payout do jogo, tomará como
referência os valores de premiações atribuídas efetivadas em cada jogo e serão registrados na conta contábil que constituirá o Controle de Movimentação do Fundo de
Premiação  conforme disposições estabelecidas no subitem 3.9 deste Apêndice 2.

3.6. Apresentação do Plano de Negócio - Portfolio Inicial de Planos de Jogos
3.6.1. Para o conjunto inicial de Planos de Jogo previstos no Anexo I - Projeto Básico, subitem 27.3, a proposta deverá contemplar os Planos de Jogo com a seguinte
configuração mínima:
 

 
 

 PLANOS DE JOGOS-PARÂMETROS PARA APRESENTAÇÃO DE PROPOSTA DE PLANOS INICIAIS
 

 
Tipos de Jogo

 
% Percentuais Contratuais

  
%

Premiação Atribuída

 
Valor Mínimo da Aposta (R$)

 
% Repasse 

Premiação Efetiva Mínima 
 

 Marketing

Keno 60% 5% Variável A
Definir

 
Contrato
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Loteria Instantânea Virtual

 
60% 5% Principal

e Bônus
A

Definir Contrato

 
 

3.7. Da implantação dos Jogos no Primeiro Ano de Operação do Sistema Contratado
3.7.1. A partir do estabelecimento formal do Termo de Aceitação, a futura Concessionária deverá dar a imediata partida na preparação necessária à
implantação do portfólio essencial de jogos.
3.7.1.1. Previamente à data de 14 de maio de 2025, a captação de apostas pelo Sistema de Jogos da futura Concessionária, nos meios Land Based e Cyber Space,
deverá estar ativada, testada e liberada para a pronta comercialização aos apostadores no mercado.
3.7.1.2. Isto porque o atual Contrato LEMG nº 001/2010 com o Consórcio Intralot Brasil vigorará até 13 de maio de 2025.
3.7.2. A Contratada deverá implantar , mandatoriamente, o portfólio de jogos a seguir: 
3.7.2.1. Dos Jogos de prognósticos, em terminais presenciais (Land Based):
3.7.2.1.1. Implantação de um jogo de prognósticos numéricos, tipo Keno, com intervalos de apostas mínimos menores que 6 (seis) minutos, em meio presencial, em uma
rede de terminais em Sistema On Line/Real Time (Land Based);
3.7.2.2. Dos Jogos digitais/virtuais (Cyber Space):
3.7.2.2.1. Implantação mínima de 15 (quinze) jogos de Loteria Instantânea digital/virtual (Cyber Space) para acesso em computadores e dispositivos móveis.
3.7.3. Em sequencia, ainda no decorrer do primeiro ano da Concessão, além daqueles jogos implantados conforme subitens 3.7.2.1. e 3.7.2.2 acima, a Contratada
deverá assegurar a extensão do portfólio, complementando-o até o mínimo de 25 (vinte e cinco) opções de jogos na  carteira total, variando entre alternativas de jogos
numéricos (Land Based) e digitais/virtuais (Cyber Space).
3.7.4. Todos os jogos a serem implantados devem ser certificados atendendo exigência constante no subitem 3.8.2.2 deste Apêndice 2.
3.8. Apresentação de Projetos de Planos de Jogo na Vigência do Contrato 
3.8.1.                Na vigência do contrato, os percentuais de premiação por Plano de Jogo e de Publicidade e Marketing serão definidos específica e individualmente para cada
tipo de Plano de Jogo elaborado pela Contratada e aprovado pela Contratante.
3.8.1.1.            Esses percentuais acima citados poderão ser alterados, desde que haja comum acordo entre as Partes, sendo que o percentual de premiação efetiva nunca será
inferior a 60% (sessenta por cento), aplicados sobre a Arrecadação Bruta de cada jogo das Loterias em Sistema On line/Real Time (piso do contrato).
3.8.2.                Buscando a ampliação das receitas oriundas da Concessão, novos jogos deverão ser disponibilizados sempre em ambos os meios, presenciais (Land Based) e
digitais/virtuais (Cyber Space), consistentemente com temas e estilos variados de vitórias.
 
3.8.2.1. Por isso, a Concessionária deve garantir que o sistema de captação de apostas contratado seja robusto e capaz de suportar a operação simultânea dos jogos
implantados, com seus múltiplos portfólios de tipos de jogos de prognósticos digitais, cada um com regras próprias estabelecidas em seu projeto, sem bugs e quedas de
disponibilidade, operante contínua e permanentemente, 24 x 7 (24 horas diárias, operando 7 dias por semana).
 
3.8.2.2. Apresentação de Certificado de Gerador de Números Randômicos e de Certificação dos Jogos
 
3.8.2.2.1. A Concessionária deverá apresentar para todo novo jogo a ser implantado o Certificado de Gerador de Números Randômicos RNG – Random
Number Generator – emitido por entidade de certificação reconhecida internacionalmente. O Certificado deve estar descrito na proposta de jogo e ser
apresentado durante a implantação;
 
3.8.2.2.2. A Concessionária deve apresentar o(s) Certificado(s) com documentação de todos os testes realizados e aprovados, de forma detalhada no(s) certificado(s);
 
3.8.2.2.2.1. Documentação técnica do(s) jogo(s) emitidos pela instituição desenvolvedora e fornecedora do(s) mesmos(s), se for o caso.

 

3.9. Do Controle Contábil de Atendimento do "Percentual Premiação de Plano de Jogo" - Conta Contábil de Premiação 
3.9.1. O Sistema de Jogo contratado deverá dispor de uma conta contábil para registro dos valores apurados de premiação atribuída realizada diariamente para
monitoramento e acompanhamento, pela Concedente, quanto ao atendimento pela Concessionária do Percentual de Premiação estabelecido no plano de jogo (Pay out do
plano de jogo), tanto para o meio presencial (Land Based) e digital/virtual (Cyber Space).

3.9.2. O controle contábil deve registrar, diariamente (período de operação), toda a movimentação financeira para cada jogo Land Based (LB) e Cyber Space (CS)
em operação, conforme simulações  nos quadros abaixo:

3.9.2.1. Simulação para jogo Land Based/ LB1: (Posição analítica)
 

 
(CÓDIGO DO RELATÓRIO)

Controle Contábil de Verificação de Atendimento do "Percentual de Premiação de Plano de Jogo-Payout do Jogo"
Nome do Jogo: LB1 (LAND BASED)- MM1/AAAA 

Período Contábil - De: dd/mm/aaaa Até : dd/mm/aaaa  (ANALÍTICO)
 

Jogo

 
 

Período
Contábil

 
 

Arrecadação
Bruta

%
Premiação do Plano de Jogo (Pay

out do Jogo)

 
 

Valor da Premiação sobre a
Arrecadação  Bruta

 

 
Premiação
Atribuída

 

Balanço
Diário

 
Movimentação Fundo de

Premiação

Posição
Anterior 000.000,00 000.000,00 000.000,00 000.000,00 000.000,00 000.000,00

Land Based (LB) 01/mm/aaaa 1.400.000,00 60,00% 840.000,00 834.000,00 6.000,00 6.000,00
LB1 02/mm/aaaa 600.000,00 60,00% 360.000,00 440.000,00 -80.000,00 -74.000,00

LB1 03/mm/aaaa 1.050.000,00 60,00% 630.000,00 732.000,00 -
102.000,00 -176.000,00

LB1 04/mm/aaaa 800.000,00 60,00% 480.000,00 430.000,00 50.000,00 -126.000,00
LB1 05/mm/aaaa 3.575.000,00 60,00% 2.145.000,00 2.140.000,00 5.000,00 -121.000,00
LB1 06/mm/aaaa 3.400.000,00 60,00% 2.040.000,00 2.000.000,00 40.000,00 -81.000,00
LB1 07/mm/aaaa 2.800.000,00 60,00% 1.680.000,00 1.700.000,00 -20.000,00 -101.000,00
..... ................. ................. ................ ................. ................. .................. ...................

LB1 31/mm/aaaa ................. ................ ................. ................. .................. ...................
Posição Contábil

Mensal 31/mm/aaaa 12.225.000,00 60,00% 7.335.000,00 8.276.000,00  -101.000,00

LB1 01/mm/aaaa ............... .............. .............. ................. ................ .................
 (sequência) ............... .............. .............. ................. ................ .................
 .............. ............... .............. .............. ................. ................ .................

 

3.9.2.2. Simulação para jogo Cyber Space/CS1: ( Posição analítica)
 

Apêndice 2 - Requisitos Gerais (79467371)         SEI 2040.01.0000233/2023-04 / pg. 8



 
(CÓDIGO DO RELATÓRIO)

Controle Contábil de Verificação de Atendimento do "Percentual de Premiação de Plano de Jogo - Pay out do Jogo"
Nome do Jogo: CS1 (CYBER SPACE)- MM1/AAAA

Período Contábil - De: dd/mm/aaaa - Até : dd/mm/aaaa (ANALÍTICO)
 

JOGO

 
Período
Contábil

 
 

Arrecadação
Bruta

% Premiação do Plano de Jogo
(payout do jogo)

Valor da Premiação sobre a
Arrecadação 

Bruta

Premiação
Atribuída

 

Balanço
Diário

Movimentação do Fundo de
Premiação

Posição
Anterior 000.000,00 000.000,00 000.000,00 000.000,00 000.000,00 000.000,00

Cyber Space (CS) 01/mm/aaaa 1.000.000,00 75,00% 750.000,00 834.000,00 -84.000,00 -84.000,00
CS1 02/mm/aaaa 600.000,00 75,00% 450.000,00 440.000,00 10.000,00 -74.000,00
CS1 03/mm/aaaa 1.050.000,00 75,00% 787.500,00 732.000,00 55.500,00 -18.500,00
CS1 04/mm/aaaa 525.000,00 75,00% 393.750,00 430.000,00 -36.250,00 -54.750,00
CS1 05/mm/aaaa 1.000.000,00 75,00% 750.000,00 720.000,00 30.000,00 -24.750,00
CS1 06/mm/aaaa 1.400.000,00 75,00% 1.050.000,00 1.080.000,00 -30.000,00 -54.750,00
CS1 07/mm/aaaa 800.000,00 75,00% 600.000,00 500.000,00 100.000,00 45.250,00
.... .................. ................. ............. ................ .................. ................ ......................

CS1 31/mm/aaaa ..................... ..................... ..................... ..................... ..................... .....................
Posição Contábil

Mensal 31/mm/aaaa 6.375.000,00 75,00% 4.781.250,00 4.736.000,00  45.250,00

CS1 01/mm/aaa ............... .............. .............. ................. ................ .................
CS1 (sequência) ............... .............. .............. ................. ................ .................

 ............... ............... .............. .............. ................. ................ .................

 

3.9.3. Fundo de Premiação : 
3.9.3.1. Consolidada a movimentação do Fundo de Premiação na conta contábil por jogo (simulações acima) , o sistema da Contratada deverá lançá-las na "Conta de
Movimentação do Fundo de Premiação", disponibilizando estas informações para acompanhamento da Contratante por meio da ferramenta de gestão de relatórios. Este
procedimento de controle de atendimento de distribuição do "% de Premiação de Plano de Jogo" para os jogos implantados (Pay out do jogo), se dará conforme abaixo
estabelecido. 

3.9.3.1.1. Mensalmente, considerando as movimentações registradas na conta contábil, por jogo Land Based (LB) e Cyber Space (CS), em cada período de  repasse
semanal no mês. O Sistema atualizará a  "Conta de Movimentação do Fundo de Premiação", conforme simulação no quadro abaixo:

3.9.3.1.2. Simulação de Conta de Movimentação do Fundo de Premiação para um determinado mês. Considerando 2 jogos em operação (LB1 e CS1, acima- Posição
sintética):
 

 
(CÓDIGO DO RELATÓRIO)

CONTA DE MOVIMENTAÇÃO DO FUNDO DE PREMIAÇÃO
TODOS OS JOGOS -APURAÇÃO DA POSIÇÃO MENSAL (SINTÉTICA)

REFERENCIAL: Conta Contábil - Período Contábil - De: MM1/AAAA a MM1/AAAA
 

JOGOS

 
Período
Contábil

 
 

Arrecadação
Bruta

%
Premiação
do Plano
de Jogo

(payout do
jogo)

Valor da
Premiação

sobre a
Arrecadação 

Bruta

Premiação
Atribuída

 

Balanço
Mensal

VALOR DO
FUNDO DE

PREMIAÇÃO
 

Posição
Anterior 000.000,00 000.000,00 000.000,00 000.000,00 000.000,00 000.000,00

Land
Based MM1/AAAA 12.225.000,00 60,00% 7.335.000,00 8.276.000,00 -

101.000,00 -101.000,00

Cyber
Space MM1/AAAA 6.375.000,00 75,00% 4.781.250,00 4.736.000,00 45.250,00 45.250,00

Posição
Contábil
Mensal

MM1/AAAA 18.600.000,00  12.116.250,00 13.012.000,00  -55.750,00

LB MM2/AAAA ............ ............ ............. .............. .............. ............
CS MM2/AAAA ............ ............ ............. .............. .............. ............
 ............. ............ ............ ............. .............. .............. ...........

 

3.9.3.2. No caso do valor apurado na Posição Contábil Mensal na descontinuidade do jogo, caducidade e término do contrato for maior que R$0,00 (zero), este valor
deverá ser creditado na conta corrente bancária específica de premiação (subitem 3.9.4.) para provimento da referida conta e/ou repasse à Concedente conforme estabelecido
no subitem 3.9.4.1.3.

3.9.4. Da Conta Corrente de Premiação 
3.9.4.1. Os recursos para Premiação deverão ser mantidos em conta corrente exclusiva da CONCESSIONÁRIA.

3.9.4.1.1. As movimentações financeiras nessa conta corrente bancária somente serão permitidas para o fim que se destinam, ou seja, para pagamento de despesas
relativas à premiação ou recolhimento ao Caixa Único do Tesouro Estadual/LEMG.

3.9.4.1.2. O saldo disponível nesta conta deverá ser aplicado e os rendimentos auferidos nas aplicações financeiras serão utilizados na finalidade para a qual o capital
principal se destina.

3.9.4.1.3. O saldo da conta corrente de Premiação existente no término ou caducidade do contrato de concessão deverá ser repassado à Contratante
por meio de DAE-Documento de Arrecadação Estadual, até o 30º dia da apuração. 
3.9.4.1.4. Toda movimentação da referida conta deverá ser disponibilizada à LEMG através dos extratos bancários semanais detalhados e mensais consolidados.
 

3.10. Do Controle Contábil das Despesas com Publicidade e Marketing - Fundo de Marketing 
3.10.1. As despesas com Publicidade e Marketing serão financiadas com os recursos do Fundo de Marketing, de acordo com o Plano de Marketing, previamente
submetido pela Contratada e aprovado pela Contratante. 

3.10.2. As despesas com Publicidade e Marketing, deverão ser demonstradas em procedimento contábil específico da CONCESSIONÁRIA, e serão
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executadas com recursos decorrentes da seguinte fórmula:
 
 

FUNDO DE MARKETING
 
 

Fundo de Marketing = Arrecadação Bruta de cada Jogo x Percentual destinado a Publicidade e Marketing aprovado no Plano de Jogo
 

 

3.11. Despesas com Publicidade e Marketing - Fundo de Marketing 
3.11.1. A Contratada deverá apresentar à Contratante relatório das despesas com Publicidade e Marketing, devidamente comprovadas (inclusive,
cópia de Notas Fiscais, documentos equivalentes ou comprovantes de quitação) para conciliação, pela Contratante, com o Plano de Marketing
previamente aprovado. A periodicidade dessa apresentação será trimestral. 
3.12. Sobre Premiação Não Paga das Apostas Atribuídas 
3.12.1. O valor dos prêmios prescritos será apurado quando da prescrição de cada sorteio. O saldo de prêmios prescritos de cada jogo implantado deverá ser repassado
à Contratante por meio de DAE-Documento de Arrecadação Estadual, até o 30º dia da prescrição (90 dias da data de realização do sorteio/jogada).

3.13. Imposto de Renda 
3.13.1. A Contratada será responsável pelo recolhimento do Imposto de Renda sobre a premiação. Mensalmente, deverá enviar à Contratante:

 Cópia da guia de recolhimento comprovando sua quitação;

 Cópia de documento de identidade de cada ganhador;

 Cópia de cartão premiado respectivo, frente e verso;

 Cópia de comprovante de pagamento de prêmio.

3.14. Do Impedimento à Venda de Apostas para Menores de Idade 
3.14.1. A Contratada deve usar de todos os meios a seu alcance para impedir a venda de apostas a menores de 18 (dezoito) anos de idade em seus pontos de venda e
em seus sites e aplicativos de comercialização dos jogos.

3.14.1.1. Dentre as medidas a serem tomadas, incluem-se:

a) Exibir aviso em locais visíveis do ponto de venda presencial e nos sites e aplicativos de jogos, sobre a proibição de venda de apostas e acesso aos jogos
digitais/virtuais para menores de idade (i.e., menores de 18 anos).

b) Instruir colaboradores dos pontos de venda presenciais para não vender apostas a menores.

c) Instruir colaboradores e proprietários dos pontos de venda presencias que a comercialização de jogos para menores poderá resultar em quebra de
contrato, e serão tomadas as respectivas medidas cabíveis pela Contratante junto à Contratada, e esta junto ao ponto de venda infrator.

3.15.  Regras de Pagamento de Premiação 
3.15.1. O pagamento de prêmios aos ganhadores será de responsabilidade da Contratada.

3.15.2. O pagamento dos prêmios deverá obedecer as regras estabelecidas em cada Plano de Jogo.

3.15.3. Os pagamento de prêmios em moeda, quando reclamados, deverão ser efetivados no prazo máximo de 2 (dois) dias úteis após a execução do respectivo
procedimento de validação.

3.15.4. O prazo para pagamento de prêmios, na categoria de bens outros, será definido em comum acordo entre Contratada e Contratante e será estabelecido em
portaria de implantação de Plano de Jogo.

3.16. Tipos de Apostas 
3.16.1. Os jogos deverão suportar diferentes tipos de apostas em conformidade com a plataforma de jogo - land based/cyber space - acessada pelo apostador.

3.17. Garantia de Disponibilidade 
3.17.1. A Concessionária deverá garantir a disponibilidade do Sistema de Jogos para assegurar que a arrecadação via captação das apostas não seja comprometida com
eventuais falhas do Sistema.

3.17.2. A Concessionária deverá apresentar relatórios mensais de disponibilidade e, em caso de períodos de indisponibilidade, haverá avaliação e decisão da
Concedente a respeito.

3.17.3. A Concessionária, caso seja decisão da Concedente, deverá ressarci-la no valor correspondente à perda de arrecadação nos períodos de indisponibilidade que
excedam limites por ela definidos. Abaixo, seguem as regras a serem aplicadas.

3.18. Apresentação de Relatórios de Disponibilidade 
3.18.1. A Concessionária deverá apresentar, mensalmente, um relatório de acompanhamento de disponibilidade do Sistema de Jogos. O Relatório será emitido
separadamente para cada um dos Jogos oferecidos, e deverá conter as informações presentes no quadro abaixo:

 
 
 

CONTEÚDO DO RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DE DISPONIBILIDADE DO SISTEMA DE JOGOS
 
 

 
Campo

 
Descrição

 
Jogo

 
Identificação do jogo ao qual se refere o relatório

Período Período ao qual se referem os dados (deve ser sempre referente a um mês de calendário – janeiro, fevereiro, etc.);
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Falhas de disponibilidade ocorridas

Descrição de cada falha de disponibilidade no sistema que tenha ocorrido dentro do horário de operação do jogo. Considera-se como falha
de disponibilidade qualquer evento que tenha gerado indisponibilidade do jogo, sendo esta caracterizada por qualquer uma das situações
abaixo:

· Indisponibilidade total: interrupção na operação do jogo no sistema de jogos, em função de qualquer tipo de problema (rede, defeito de
software, falha de hardware etc.).

· Interrupção de ciclos de extração: interrupção de algum ciclo de extração em execução ou ocorrência de intervalo de tempo entre o
término de um ciclo de extração e início do ciclo seguinte, em função de falha do sistema.

Para cada falha ocorrida, devem ser informados os seguintes dados:

Data e hora em que o jogo tornou-se indisponível em função da falha ocorrida.

Data e hora em que o jogo tornou-se novamente disponível após a ocorrência da falha.

Tempo de indisponibilidade, calculado como a diferença em horas entre os dois valores anteriores.

Descrição da falha ocorrida.

Descrição das causas da falha.

Descrição de como a falha foi solucionada.

 
Tempo total de indisponibilidade

 
Soma do tempo de indisponibilidade de cada uma das falhas no mês.

Disponibilidade obtida (%)

 

Disponibilidade total obtida no mês, calculada a partir da fórmula:

Disponibilidade obtida =100 x [(Horas de operação previstas) – (Tempo total de indisponibilidade)] / (Horas de operação previstas)

 

 
 

3.18.2. Falhas que não sejam de responsabilidade da Concessionária podem ser desconsideradas no cálculo da disponibilidade obtida, desde que isso seja prévia e
expressamente autorizado pela Concedente. Dentre essas causas incluem-se desastres naturais, tais como: incêndios, inundações, furacões, terremotos. Também incluem-se
acidentes causados pelo homem, tais como rompimentos acidentais de linhas de comunicação do sistema de jogos. 
3.18.3. O monitoramento do Sistema de Jogos para recuperação das informações contidas no Relatório é de responsabilidade da Concessionária, ficando reservado à
Concedente o direito de realizar, a qualquer momento, auditorias para verificar a veracidade das informações prestadas no relatório.
3.19. Ressarcimento de Perdas de Arrecadação por Indisponibilidade
3.19.1. O limite mínimo tolerável para a disponibilidade obtida em um mês (calculada conforme as regras apresentadas na descrição do relatório de
disponibilidade) é de 99,80%, considerando cada jogo individualmente. Esse limite mínimo equivale a um tempo total de indisponibilidade de
aproximadamente 1 hora por mês, considerando-se um jogo cujo horário de operação tenha duração total de 17 horas por dia, por exemplo. 
3.19.2. Caso a disponibilidade obtida em um mês para um jogo seja inferior ao limite mínimo tolerável, a Concessionária deverá ressarcir a
Concedente do valor correspondente aos prejuízos causados à arrecadação em função dos problemas ocorridos. Esse valor corresponde à arrecadação
média do jogo por hora de operação (calculada com base no mês anterior ao mês de referência do relatório) multiplicada pelo número de horas de
indisponibilidade que ultrapassaram o limite tolerável (considerando horas fracionadas, e não somente horas inteiras). A fórmula de cálculo a ser aplicada
será:
 

 
VALOR A RESSARCIR À CONCEDENTE  (VRAC) 

 
 

VRAC = [(Disponibilidade mínima tolerável) – (Disponibilidade obtida)] x (Horas de operação previstas) x (Valor médio de arrecadação por hora).
 

Onde:

Disponibilidade mínima tolerável: 99,80%

Disponibilidade obtida: Disponibilidade obtida no mês para o jogo em questão, conforme as regras de cálculo definidas para o relatório de disponibilidade.

Horas de operação previstas: horas de operação previstas para o jogo no mês de referência, conforme as regras de cálculo definidas para o relatório de disponibilidade.

Valor médio de arrecadação por hora= [(Arrecadação bruta total do jogo no mês anterior ao mês de referência) / (Número de horas reais de operação do jogo no mês
anterior)] x (fração correspondente à parte da Concessionária em relação à arrecadação bruta, no rateio da arrecadação).

 
 

3.19.3. Essa regra de ressarcimento de perdas de arrecadação por indisponibilidade será aplicada a partir do início de operação de cada jogo. Os relatórios de
disponibilidade, no entanto, devem ser emitidos desde o primeiro mês.  Caso a disponibilidade obtida em algum mês seja inferior a 90%, sem justificativa apresentada pela
Concessionária (contendo planos de ação para contornar os problemas ocorridos) e expressamente aceita pela Concedente, tal fato será caracterizado como inexecução parcial
de contrato e a Concedente tomará as medidas cabíveis.

3.20. Suporte e Atendimento a Revendedores  e Apostadores 
3.20.1. Todo o atendimento aos Revendedores (Pontos de Venda - PDV's) será de responsabilidade da Concessionária, que deverá:

a) Fornecer suprimentos necessários para manter os pontos de venda ativos.

b) Oferecer treinamento aos atendentes dos pontos de venda, quando necessário, para atuarem como operadores dos terminais.

c) Realizar manutenção dos equipamentos.

d) Manter operante toda a infraestrutura de hardware, software, redes e comunicação nos pontos de venda.

e) Prestar atendimento aos pontos de venda quando solicitado por estes, para sanar dúvidas ou solucionar problemas relacionados à operacionalização dos
jogos.

3.20.2. A Concessionária deverá oferecer também uma infraestrutura de atendimento, por meio de linha telefônica gratuita (i.e., 0800), aos pontos de venda e aos
apostadores.

3.20.2.1. Essa linha deverá estar disponível durante todo o horário de operação dos jogos, para:

a) abertura de chamados de suporte técnico; 

b) esclarecimento de dúvidas de apostadores em geral, com atendimento imediato; 

c) atendimento a ganhadores cujos prêmios não tenham sido pagos pelos pontos de venda, observado o disposto no  subitem 3.15 - Regras de pagamento de
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premiação.

3.20.3. A Concessionária deve emitir, sempre que solicitado pela Concedente, relatório quantitativo sobre as demandas do Tele Atendimento.

 

4. REQUISITOS TÉCNICOS GERAIS PARA OPERAÇÃO DAS LOTERIAS EM SISTEMA ON LINE/REAL TIME   
4.1. Requisitos Funcionais Mínimos
 

 
 

QUADRO DE REQUISITOS FUNCIONAIS GERAIS PARA LAND BASED e CYBER SPACE
 

Nº Descrição Forma de Verificação

1
Capacidade de ofertar diferentes tipos de jogos ao mesmo tempo. A definição do número real de
jogos a ser ofertado será acordada entre Concedente e Concessionária conforme os planos de jogos
propostos pela Concessionária e aprovados pela Concedente.

 
 
1) Realização de testes de aceitação.
 

2

 
Durante a vigência do contrato, novos jogos deverão ser disponibilizados, tanto numéricos (Land
Based) quanto digitais/virtuais com temas e estilos variados de vitórias (Cyber Space). Por isso, a
Concessionária deve garantir que o sistema de captação de apostas contratado seja robusto e capaz
de suportar a operação simultânea dos jogos implantados, com seus múltiplos portfólios de tipos de
jogos de prognósticos digitais, cada um com regras próprias estabelecidas em seu projeto, sem bugs
e quedas de disponibilidade, operante fulltime 24 x 7
(24 horas diárias, operando 7 dias por semana).
 

1) Realização de testes de aceitação.

3
Capacidade de operacionalizar jogos de prognósticos numéricos, tipo Keno , com intervalos de
apostas mínimos menores que 6 (seis) minutos, em meio presencial, em uma rede de terminais em
Sistema On Line/Real Time (Land Based).

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

4
Capacidade de operacionalizar jogos digitais/virtuais, de forma interativa, na Web e em aplicativos
para dispositivos móveis, tablets, celulares, e equipamentos de jogos digitais/virtuais em ambientes
sociais conectados em Sistema On Line/Real Time (Land Based/Cyber Space).

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

5
A solução para jogos deve atender às melhores práticas de jogos digitais/virtuais no tocante à : Jogo
responsável; Mecanismos Limitadores de Jogadores Compulsivos; Política de Proteção de Dados;
Lavagem de Dinheiro; e, Segurança Contra Fraudes.

 
1)Avaliação presencial da solução implantada no Piloto.
 

6
 O Sistema de Jogo deve dispor de medidas de segurança de dados para salvaguardar a integridade
dos dados dos apostadores que acessam a plataforma de apostas via web ou aplicativos móveis para
jogar.

 
1)Declaração de que o sistema da Proponente atenderá todos os requisitos  de
segurança conforme modelo de declaração do Anexo VI do Edital.
 

7

 
Na plataforma de jogos digitais do Sistema de Loterias On Line/Real Time- Site/Portal e
Aplicativos- deve ser esclarecido em sua interface de jogo como as informações coletadas do
apostador são usadas pelo sistema de jogo.
 

1)Avaliação presencial na solução implantada no piloto.

8
O Sistema de jogos deve ser dotado de recursos de geolocalização para possibilitar o bloqueio de
acessos para além do território do Estado de Minas Gerais. Uso de inteligência de localização para
geomarketing, que ofereça experiências personalizadas, aumentando a eficácia das campanhas e
melhorando a experiência do apostador.

 
1)Avaliação presencial na solução implantada no piloto.
 

9
A Interface de jogo/tela inicial do jogo no site ou aplicativo deve conter, mas não limitando-a: o
layout do jogo, os ícones de comandos e regras de seleção básicas para a participação do jogador.
Nesta tela inicial devem ficar os atalhos para os itens de como jogar e desabilitar/habilitar
funcionalidades próprias do aplicativo de jogo.

 
1) Avaliação presencial na solução implantada no piloto.
 

10
Com o objetivo de oferecer mais segurança e personalizar o atendimento em todas as interações com
o apostador, a plataforma de jogos digitais/virtuais deve possuir um conjunto de estratégias e ações
baseadas no KYC (Know Your Customer).

 
1) Avaliação presencial na solução implantada no piloto.
 

11 Para o meio digital/virtual (cyber space), apuração do repasse à concedente em tempo real para cada
aposta realizada.

 
1)Realização de testes de aceitação.
 

 

 

4.2. Funcionalidades Mínimas de Gestão dos Jogos via Ferramenta de Geração de Relatórios
4.2.1. Todas as funcionalidades descritas neste subitem deverão estar disponíveis para acesso remoto pela Concedente, sem ônus para esta, a partir de Ferramenta de
Geração de Relatórios com acesso ao banco de dados, para fins de extração de Relatórios. 

4.2.2. Esta ferramenta deve ser adquirida de terceiros e deverá prover as seguintes funcionalidades mínimas:

 

 
 

QUADRO DE FUNCIONALIDADE DE GESTÃO DE JOGOS
 

Nº
 

Descrição
 

Forma de Verificação

1

 
Emissão de relatório de acompanhamento financeiro, por jogo. O relatório deverá ser emitido para
um período parametrizável (com capacidade de consulta às informações por todo o período de
vigência do contrato), e deve conter as seguintes informações:
· Arrecadação bruta;
. Bônus utilizados;
· Premiação bruta (discriminando prêmio líquido e I.R.) atribuída;
· Premiação bruta (discriminando prêmio líquido e I.R.) paga;
· Premiação bruta (discriminando prêmio líquido e I.R.) a pagar;
· Comissão do revendedor;
· Fundo de marketing;
· Fundo de premiação;
· Valores devidos à Concessionária;
. Valores devidos à Concedente.
. Valores lançados na carteira digital da Concedente
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2
 
Emissão de relatório de prêmios prescritos, por jogo. O relatório deve exibir, para semanas que já
estejam fora do período de vigência, qual o valor de prêmios atribuídos e não-pagos.
 

1) Realização de testes de aceitação.

3

 
Emissão de relatório de pontos de venda, que deve exibir:
· Dados cadastrais do ponto de venda (endereço, razão social, etc.)
· Quantidade e identificação dos terminais instalados;
· Quantidade e identificação dos terminais em operação.
 

4

 
Emissão de relatório detalhado por terminal de apostas, exibindo:
· Número de apostas realizadas no terminal por período, por jogo;
· Volume financeiro arrecadado no terminal por período, por jogo.
 

5
Disponibilização de DASHBOARDS DE PREMIÔMETRO E REPASSÔMETRO para
visualizações em tempo real das movimentações de arrecadações efetivadas, repasses à Concedente e
premiações atribuídas, pagas e prescritas.

 
 
1) Realização de testes de aceitação.
 

 

4.3. Requisitos Não Funcionais
 

 
 

QUADRO DE REQUISITOS DE DESEMPENHO
 

Nº
 

Descrição
 

Forma de Verificação

1

 
O tempo de resposta do sistema, para a realização do procedimento de efetivação de aposta por meio
de qualquer terminal de apostas, atendendo a todos os requisitos e exigências deste Projeto Básico,
deverá ser de, no máximo, 5 segundos para uma aposta simples e 6 segundos para apostas
consecutivas.
 

1) Realização de testes de aceitação.2

 
O tempo de resposta do sistema para a realização do Procedimento de validação de recibo de aposta
deverá ser de, no máximo, 12 segundos.
 

3

 
A funcionalidade de validação (vide Procedimento de validação de recibo de aposta) dos recibos de
aposta premiados em cada sorteio deve estar disponível no sistema, para informação ao apostador, a
partir do início de sorteio  seguinte.
 

 

 

4.4. Requisitos de Disponibilidade
 

 
 

QUADRO GARANTIA DE DISPONIBILIDADE
 

Nº
 

Descrição
 

Forma de Verificação

1 O sistema deverá garantir uma disponibilidade mínima de 99,80%, conforme as regras estabelecidas no
subitem 3.17 - Garantia de disponibilidade.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

 

 

4.5. Requisitos de Usabilidade
 

 
 

QUADRO DE REQUISITOS DE USABILIDADE
 

Nº
 

Descrição
 

Forma de Verificação

1
 

 
 
Todos os textos – software e elementos físicos de interação dos terminais, software do sistema de
gestão, textos constantes nos volantes e recibos de apostas – deverão estar em português do Brasil.
 

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

 

 

4.6. Requisitos de Segurança e de Integridade

 

 
QUADRO DE REQUISITOS DE SEGURANÇA E INTEGRIDADE

 

Nº
 

Descrição
 

Forma de Verificação
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1 O sistema de jogos deverá impedir qualquer ação que interfira na aleatoriedade do resultado dos
sorteios.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

2

Os sorteios dos jogos digitais/virtuais  devem ser comandados pelo próprio jogador na
plataforma de jogo. Após efetuada a compra da aposta, o sistema deve permitir que a cada
comando do jogador diretamente na tela do jogo, o sorteio seja processado e, caso a aposta
seja vencedora, e o valor do prêmio deve ser revelado instantâneamente.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

3 Devem-se prover mecanismos de segurança que garantam que o resultado de um sorteio não possa ser
conhecido até a etapa de divulgação do mesmo.

 
 
1) Realização de testes de aceitação.
 

4

A comunicação de dados entre todos os componentes do sistema de jogos deve ser feita com
segurança, para garantir que não sejam inseridas apostas irregularmente, inclusive prevenindo a
possibilidade de inserção de apostas por meio do Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados
(SGBD) do sistema de jogo.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

5 O sistema de jogos deve ter mecanismos que garantam que cada recibo de aposta premiado seja pago
uma única vez.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

6 Os recibos de aposta devem ser impressos com segurança, utilizando mecanismos para impedir a
conferência e validação de recibos de aposta fraudulentos.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

7

 
O procedimento de efetivação de aposta deve possuir controle transacional, devendo todo o
procedimento ser tratado como uma única transação.
Caso ocorra qualquer tipo de falha em algum dos passos do procedimento de efetivação, deve-se
garantir que todo o procedimento seja cancelado e que os passos já realizados sejam desfeitos. Nenhum
dado poderá ser gerado no banco de dados do sistema de jogos pela transação cancelada (ou, caso
algum dado seja mantido no banco de dados, este deverá estar claramente identificado como parte de
uma transação cancelada).
O controle transacional deve garantir que:

 uma aposta somente seja efetivada quando houver garantia de que o respectivo recibo de aposta
foi emitido pelo terminal de apostas;
 um recibo de aposta só seja emitido pelo terminal de apostas caso haja garantia de que a aposta
correspondente tenha sido necessariamente processada e registrada no sistema de jogos.

1) Realização de testes de aceitação.

8

O sistema de jogos não pode permitir a exclusão de registros de apostas efetivadas. Qualquer tentativa
de exclusão ou alteração de registro, mesmo quando feita diretamente sobre o banco de dados do
sistema, deve ficar armazenada em log, identificando o autor da tentativa, data e hora de sua realização
e o comando executado.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

9
Proibição de uso não-autorizado de terminais de apostas mediante processo de entrada por contra-
senhas. A senha, código de usuário ou entrada semelhante para fins de segurança não deve aparecer na
tela, nem ser impressa, nem ser visível no terminal. Exceto para Terminais de Auto Serviço.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

10 Todas as informações relativas às apostas realizadas em um terminal específico de apostas devem ser
armazenadas no Sistema Central para que ser checados e conferidos individualmente pela Concedente.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

 

 

4.7. Infraestrutura Tecnológica - Integração com Ferramenta de Geração de Relatórios
 

 
 

QUADRO- INTEGRAÇÃO COM FERRAMENTA DE GERAÇÃO DE RELATÓRIOS
 

Nº
 

Descrição
 

Forma de Verificação

1
A arquitetura do sistema deve permitir o acesso direto ao banco de dados pela ferramenta de geração de
relatórios a ser disponibilizada pela Proponente ( Ferramenta de geração de relatórios com acesso ao
banco de dados), para extração de relatórios pela Concedente.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

 

 

4.8. Tipificação dos Equipamentos de Captação de Apostas: Terminais Fixo e Móvel em meio Presencial (Land Based)
 

 
 

QUADRO REQUISITOS TÉCNICOS GERAIS DE TERMINAIS PARA CAPTAÇÃO DE APOSTAS
 

Nº
 

Descrição
 

Forma de Verificação

1 Os terminais, fixo e móvel, devem ter sido projetados para aplicações de loterias em sistema on-line/real
time.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

2 A interface gráfica (monitor/televisor)  para visualização dos sorteios pelos apostadores nos pontos de
vendas, deve proporcionar uma boa visualização da evolução dos sorteios e da formação dos resultados.

 
1)Avaliação presencial na solução implantada no piloto.
 

3
Cada terminal de apostas, tanto fixo como móvel (PoS) poderá contar com sua própria impressora
embutida, para emissão de comprovantes (incluindo recibos de apostas), ou funcionalidade para envio
digital do mesmo comprovante.

 
1) Avaliação presencial na solução implantada no piloto.
 

4
Para otimização do espaço de captação de aposta presencial (land based), os terminais devem possuir
dimensões que ocupem pouco espaço e facilitem sua distribuição nos pontos de vendas.

 
1) Avaliação presencial na solução implantada no piloto.
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5 O terminal de apostas deve ser lacrado, garantindo a segurança do equipamento.
 
1)Avaliação presencial na solução implantada no piloto.
 

6

Softwares do terminal de apostas devem ser atualizáveis pela rede. A atualização pode ocorrer por
solicitação no próprio terminal (por exemplo, quando for necessário atualizar o software residente, se
houver), ou a partir do próprio sistema central (por exemplo, no caso de novos jogos da Concessionária,
para atualizar todos os jogos em todos os terminais).

 
1)Realização de testes de aceitação.
 

7 As impressões de dados de apostas pelo terminal devem apresentar condições de boa visibilidade para
leitura.

 
1)Avaliação presencial na solução implantada no piloto.
 

8 O terminal de apostas deve ser capaz de operar , diariamente, durante o tempo de captação de apostas
estabelecido pela Concessionária.

 
1)Realização de testes de aceitação.
 

9
O terminal deve ter relógio e apresentar data, hora e tempo restante (contador regressivo) para captação
de apostas em sua tela, assim como no televisor ou monitor de visualização dos resultados. Deve estar
sincronizado com o sistema central.

 
1) Realização de testes de aceitação. 
 

10
Deve haver sincronização entre relógios do sistema central e dos terminais de apostas. Ela deve evitar
que um apostador possa obter o resultado de um sorteio em um terminal antes do fechamento do tempo
de captação de apostas daquele sorteio válido para apostas.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

11
Terminais sem fio (PoS) devem possibilitar a captação de apostas em pontos de vendas fixos e de forma
itinerante através de um operador. Deve  atender aos mesmos requisitos do terminal fixo 
(convencional): todas as funcionalidades para apostas devem estar disponíveis para o operador.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

 

 

4.9. Funcionalidades Dos Equipamentos de Captação de Apostas: Terminais Fixo e Móvel em meio Presencial (Land Based)
 

 
 

QUADRO REQUISITOS TÉCNICOS GERAIS MÍNIMOS PARA FUNCIONALIDADES DE APOSTAS
 

Nº
 

Descrição 
 

Forma de Verificação

1 Deve ser possível efetuar procedimentos de realização de apostas nos terminais em operação, conforme
estratégia apresentada nos Planos de Jogos.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

2

Reconhecimento de apostas em volantes, por  meio de sua leitura ótica, ou equivalente, com
identificação das seguintes informações:
· Tipo de jogo ao qual o volante se refere;
· Aposta realizada, com reconhecimento dos diferentes tipos de apostas: simples, apostas em extrações
consecutivas, apostas múltiplas.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

3 Capacidade de realizar apostas sem a utilização de volantes, através de digitação dos prognósticos pelo
operador.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

4 Capacidade de realizar apostas em sorteios consecutivas.
 
1) Realização de testes de aceitação.
 

5 Capacidade de realizar apostas múltiplas: apostas com valor múltiplo ao valor mínimo permitido para
apostas, e prêmio proporcionalmente maior.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

6 Capacidade de gerar automaticamente um prognóstico para o apostador, com escolha aleatória de
números.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

7

Impressão de recibo de aposta, físico ou digital, no ato da aposta, contendo todas as informações
referentes a ela: data e hora da aposta, número do sorteio (ou intervalo de sorteios, no caso de apostas
consecutivas), números de prognóstico, número de identificação, número de validação, prazo de
prescrição de prêmio, identificador do terminal onde foi feita a aposta, número de telefone para
atendimento.

1) Realização de testes de aceitação.
 

8

Realização de procedimento de conferência d e recibo de aposta através de leitura ótica, ou similar, com
mecanismos de segurança apropriados (Requisitos não funcionais).
A conferência deverá exibir na tela do terminal o número de identificação do recibo de aposta e o
resultado da conferência: premiado (nesse caso, indicar também o valor do prêmio) ou não-premiado.
Esses mesmos dados devem ser impressos em um comprovante de conferência, entregue ao apostador.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

9
Realização de procedimento de conferência de recibo de aposta a partir da digitação de seu número de
validação, com mecanismos de segurança apropriados, para os casos em que não for possível realizar a
leitura ótica do recibo de apostas.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

10

Realização de procedimento de validação de recibo de aposta, com mecanismos de segurança
apropriados (qr code e ou código de barras (Requisitos não funcionais). A validação deverá exibir na tela
do terminal o número de identificação do recibo de aposta e o resultado da validação: premiado (nesse
caso, indicar também o valor do prêmio) ou não-premiado. Esses mesmos dados devem ser impressos,
físico ou digital,  em um comprovante de validação, entregue ao apostador.

1) Realização de testes de aceitação.
 

11
Realização de procedimento de validação de recibo de aposta a partir da digitação de seu número de
validação, com mecanismos de segurança apropriados, para os casos em que não for possível realizar a
leitura ótica do recibo de apostas.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

12
Impressão de resultado de sorteio,físico ou digital, para qualquer sorteio que ainda esteja no seu período
de vigência (90 dias). Deve ser gratuita para o apostador e estar disponível sempre que solicitada por
este.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

13 Capacidade para realização de procedimentos de efetivação de apostas durante todo o tempo de captação
de apostas de cada sorteio ativo.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

14
Cancelamento de uma aposta, por solicitação do operador, enquanto o seu procedimento de efetivação
de aposta não tiver sido disparado. O cancelamento deve garantir que a aposta não tenha sido registrada
no sistema, e deve retornar o sistema a um estado que permita a realização de novas apostas.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

15
Reemissão de recibos na validação de apostas múltiplas: ao pagar a premiação para um recibo de aposta
de apostas múltiplas antes de expirado último sorteio marcado no recibo de aposta, o terminal deverá
emitir outro recibo de aposta que cubra os sorteios restantes.

 
1) Realização de testes de aceitação.
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16 Apresentação do resultado dos sorteios aos apostadores, em tempo real, via interface gráfica disponível
em monitor ou televisor .

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

17 Emissão de extrato periódico impresso para fechamento financeiro. Deve haver opção de emissão do
extrato parcial (até o dia corrente) e total do período.

 
1) Realização de testes de aceitação.
 

 

 

4.10. Dos Testes de Aceitação do Sistema de Jogos 

4.10.1               Os testes de aceitação são a verificação técnica da conformidade da proposta da Contratada, quanto ao atendimento aos requisitos técnicos de:

a) Funcionalidades de Gestão dos Jogos;

b) Funcionalidades de Sistema de Validação;

c) Usabilidade Geral;

d)  Segurança e Integridade Gerais;

e)  Segurança e Integridade de Sistema de Validação e

f) Integração com Ferramenta de Geração de Relatórios.

 

4.10.2               Após as assinaturas, primeiramente, do Termo de Aceitação da Implantação da Operação, e, depois, do Contrato de Concessão, os testes de aceitação serão
realizados para implantação do Sistema de Jogos.

4.10.3               Os testes de aceitação serão executados, conforme prazo a ser definido pela Contratada e aceito pela Contratante no cronograma de implantação constante do
Anexo I - Projeto Básico, itens 26.2 e 28.

4.10.4                A Infraestrutura  necessária aos testes de aceitação para homologação do Sistema de Jogos (Software e Hardware) está definida no Anexo I - Projeto Básico , 
subitem 28.1.2.

 

5. IMPLANTAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE JOGOS LOTÉRICOS DIGITAIS/VIRTUAIS EM AMBIENTES SOCIAIS (TERMINAIS
INTERATIVOS)
5.1. Expansão Potencial da Oferta de Jogos Lotéricos em Novos Canais e Distribuição com a Inovação em Pontos de Experimentação Diferenciados
5.2.1. Na vigência do contrato, com o objetivo oferecer um espaço de conveniência ao apostador e ampliar o acesso do mesmo aos jogos de loterias em Sistema On
Line/Real Time, a Concessionária, a seu critério e sob aprovação da Contratante, poderá implantar equipamentos de captação de apostas de jogos digitais/virtuais em
ambientes sociais mediante terminais interativos conectados ao seu Sistema de Jogos. 

 

 
 

Documento assinado eletronicamente por Ronan Edgard dos Santos Moreira , Diretor(a) Geral, em 29/12/2023, às 12:28, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017 .

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando
o código verificador 79467371 e o código CRC 97786DDC.

Referência: Processo nº 2040.01.0000233/2023-04 SEI nº 79467371
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